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Prefácio

Não temam, não tenho associação com SBAT nem com a Biblioteca Nacional. Acredito que todos possam usar e abusar de meus trabalhos, modificar e adaptá-los como bem entenderem, sem se preocuparem com minha “parcela” como autor. Só peço que me comuniquem, caso queiram trabalhar com qualquer de meus textos. Seria uma satisfação para mim, assistir a um dos espetáculos.

Acredito sim, que o autor mereça o reconhecimento por seu trabalho, bem como ser premiado pelo mesmo, em um festival qualquer. Mas não sou a favor de restringir a arte do teatro, a quem a desenvolve. Por isso deixo meus textos a mercê de meus colegas, atores, diretores, autores e quem quer que esteja interessado em trabalhá-los, para que continuem fazendo arte em prol da cultura de nosso país, e de outrem.

Sem mais,

Divirtam-se, e obrigado!
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Hoje em dia a tecnologia tomou conta das grandes cidades. E as grandes cidades tomaram conta das pequenas. E as pequenas ficaram ainda menores.

Já foi dito que o telefone aproximaria as pessoas. Inventaram o celular.

Já foi dito que a máquina de escrever agilizaria o processo da escrita de cartas e documentos. Inventaram o computador.

Já foi dito que o automóvel transportaria pessoas, mais rápido de um lugar para outro. Inventaram o avião.

Já foi dito que desgraças aconteceriam no mundo no século passado. Inventaram a sogra.
O fato é que todas essas invenções (menos a sogra) revolucionaram o mundo de alguma maneira. Mas o que me intriga, não é exatamente a utilidade que eles têm, nem a comodidade que proporcionam; mas sim, a forma como são usados.

Por exemplo, o avião. Mal Santos Dummont pousou o 14 bis, o pessoal já tava desenvolvendo um modelo pra guerra. Parecia que a guerra havia sido planejada em virtude da estréia das novas máquinas.

Ao longo dos tempos, a utilização desses agora denominados meios de transporte, parecia ser melhor adotada. Inclusive, no final do último século chegaram a criar aeronaves que podiam romper a barreira do som. Eu pergunto: Pra que? Se o infeliz do piloto quer romper alguma coisa relativa ao som, porque ele não enfia uma caneta bem no fundo do ouvido? Acaba com a audição, poxa!

Nos últimos anos, inventaram espaçonaves, exploraram outros planetas e etc. Eu me pergunto: Diante dessa tecnologia tão avançada que os engenheiros adotam e tal; como é que eles não descobriram uma forma de o avião simplesmente não cair? Porque isso sim seria um marco na história. Imagina, você conversando com um amigo dizendo:
 - Amanhã tenho que fazer uma viagem de avião. – e ele fala:

 - Mas você não tem medo do avião cair? – e responde:

- Não! Isso era antes de inventarem esse novo modelo... 

E digo mais, se a caixa preta é o único objeto que fica “intacto” no avião, depois que ele cai; porque não fizeram o avião todo do mesmo material da caixa preta?

Daí vai dizer: 

 - É que a caixa preta é revestida por uma grossa camada de chumbo, moldada em alumínio, que impossibilita a danificação do conteúdo.../

(
 - Vai se fod...!

O próprio automóvel, quando criaram acharam uma beleza. O tempo passou se tornaram mais confortáveis, mais bonitos, de diversas cores, marcas, tamanhos e modelos. Com vários acessórios, diversas funções... Acontece que de uns tempos pra cá, andam dizendo que os veículos automotores, são grandes responsáveis pelo aquecimento global. Porra, tava na cara! Desde quando criaram o primeiro carro já se notava a chaminé que eles tinham instalado no lugar do escapamento. E só agora é que eles descobriram isso? Quer dizer, se algum ET resolver atacar a Terra, eles só vão perceber quando estiverem pra cair num buraco!
Daí inventaram, nas capitais do país, um esquema de rodízio de placas. Mas não é de comer, não. É o lance de, se seu veículo tem a placa de final tal, você só pode sair com ele certos dias da semana. E por aí vai. 

Mas o ponto crucial onde eu quero chegar é o lance do celular.

Porque hoje em dia, quem não tem celular ainda não nasceu. Parece que quando a mãe dá a luz, o obstetra pega a criança numa mão, atende o celular na outra e fala pro recém-nascido:

 - É pra você!

E também tem celular de tudo que é tipo, não é? Branco, preto, roxo, azul... Com música, mp3, gravador de som, de vídeo, câmera fotográfica, radio FM, internet, jogos, televisão, Bluetooth, raio laser, lanterna, GPS... Tinha um colega meu que comprou um desses lançamentos, daí eu cheguei pra ele e perguntei:
 - Tem crédito? – Ele respondeu:

 - Tem não!

E eu retruquei:

- Criatura, pra que você foi comprar um celular que tira foto, grava vídeo, tem jogo, assiste TV, com radio FM, que tem lanterna, tem GPS, entra na internet, descasca batata, pajeia a criança, lava o banheiro... Se num serve pra fazer uma ligação sequer?

- É que é bonitinho.
Não é bom a gente andar armado. No velório dele eu conversava com meu irmão exatamente sobre o celular, e ele também concordou comigo; eu não tava sozinho nessa. E me mandou uma que foi mais ou menos assim:
(
 - Em minha opinião, pessoal, de minha pessoa, individualmente falando, particularmente, o aparelho celular hoje em dia, está idêntico a pinto de velho:
Cada vez menor, dobrável, e na hora de fazer a função principal, ele não funciona!

